
RE LAÇAM 1
d a  a c l a m a c ã o
Q V E  S E  F E Z  K A  C A P I T A N I A  D O  
Ri o dc Ianeiro do Eftado do Brafíl, &r nas mais do 

Sul,ao Senhor Rey Dom Ioâo o IV . por verda 
deiro Rcy,&  Senhor do (euReyno dc Por 

tugaljCom 3 feliciísifEa refttiuiçaõ, 
q dcllc fc fez a fua Magcftadc 

que Dcos guarde,&c.

Ilatoufeanoua da fclicifsima rcftituiçlo^ 
que a íua Magcftadc o Senhor Rey Dom  
Ioaõ o I V . que Dcos guarde , íc fez dc fea 
Rcyno dc Portugal, em íc diuulgar na C i­

dade de SaõScbaftiáo Capitania do Rio dc Ianeiro 
do Eftado do Braíil, até dez dc Março dcfte prefente 
Anno dc i6 \i.  que para fer mais aplaudida, chegou 
quando era menos cípcrada, íc bem defejada dc to­
dos os que prezandoíc dc verdadeiros Portuguezes 
pediáo ao Ceo lhe reftituiííeRey legitimovcujos cla­
mores admitidos no íupremo folio do poderofiísimo 
Senhor dos ícnhores.petmitio o fclicc dcípachodc íu 
plica táo jufta, & o leberano cfc&o dc acçaô tão dc. 
üida á R .al Caía de Bsrgança , dc donde vfurpada fc 
viodclunida de feu lei icknra annoSjanheiando fem- 
pr, por o tomar a adquirir,'atê que íc icftituio a feu 
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^  verdadeiro Senhor o Senhor Rcy Dõm  Ioao o IV . 
como feu hereditário legitimo em o primeiro deDc- 
7cmbro de 1640. em cuja Real Caía permitirá o Ceo 
(fcetcrnize)com tão fcliccs fuceflos,que fendoMonar- 
cha dos dous Impérios, fc fatisfaça do que cm cantos 
annos lhe vfurpou a Coroa de Caftclla. Goucrnaua a 
Praça do Rio de Ianeiro Saluador Corrêa de Sáa, &  
Bcnauides,aquelle cujos progenitores Saluador C o r­
rêa de Sáa íeu Auó,& Martim de Sáa feu pay foraõ ter 
jror de Olanda,aíTombro do Brafíl,pa(rao do valor, &  
cxcmplo.ou dechado da lealdade,como publicão,co. 
moteftificão,como apregoáo tantas emprezas, que 
onfadamente intentarão cm feruiço daCoroa de Por­
tugal,& fcliccmente fenecerão: já por mar contra os 
hereges,que infeflauão a cofta do Bradl, jade eftran- 
geiras naçoens que fe tinhão introduzido na Capita- 
cia do Rio de Ianeiro,jâ de barbaros índios, que irra­
cionais no trato fazião pafto de carne humana , que 
habitadores daquelles dcícrtos agregarão ao prêmio 
da fanta Fê Catholica,rcduziraò ao ícruiço de fcuRcy 
&  ao trato humano racional, de que o feu era tão di- 
uidido:& feu neto, & filho tão verdadeiro imitador 
íeu,que por m ar, & terra ha dado baftantes moftras 
de aucr herdado com o fanguc 0 valor,com o valor a 
prudência, com a prudecia o 2elo de íeiuir a íeu Rey, 
o prodigo dc defpcndcr íua fazenda no dito Real fer- 
uiço,& cxccdcndoíc no dcfuelo incanlaucl coro que 
fabrica nonos íeruiços,que executar,& executa nouas 
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acções que inuenra, fendo tão continuo neRe cferci- 
cio,& cão habil para a execução,que náo sòméce pe­
netra em que Íirua,m3s prudente, &  fflÉdcRo obti-’ 
ga ainda aos mais incapazes a approuarcm no real íec 
uiço,o que maquina,como pubhcao feus cfeéfcos dcfJ 
de mminoem mar &  cerra, &  dcfpois que gouerna 
nos que ha executado naquclla Capitania . Leuoiz 
cRafclicc noua o Reuerendo?Padre Prouincial da 
Companhia de IE S V S , que quando â ChriRandadc 
refolcáo cantas proíperas por ordem, &  agencia d cila 
(agrada Religião,náo podia por outra via gozaroBra- 
fil de tanto bem. Deu ao Gouetnador húa carta dó 
Marquez de Moncaluáo, Viíorcy enconces do ERado 
a quem acompanhaua outra,que fu a MageRade auia 
mandado eícreuer ao dito Viíorcy;aquclla lhe auifaua 
o efetto, &  eRimulaua a profeguilo na Capitania, &C 
cRaconfirmaua a acção ordenando a exccutaííc nd 
ERado. Leu o Gouetnador as cartas,&como de paf-’ 
far de femelhante cftrcmo a eRremo femelhante, ôc 
em acção,fe tão dcícjada.náo prcuenida,pude(7e cncé- 
det no vulgo vario algúas neutralidades, dcfpois q fe 
recobrou,porque o exccfsiuo goRo o auia algum tan­
to dioertido defi meímo, &  que coníidcrou, que de 
roais de (cr a caufa taõ juRa,a reflicuiçáo cão legitima 
&  o efcóto tão dcuidojfora pcrmiíTaõ do Ceo, a q h i -  
manos juízos náo podem diucriir,nem penetrar,não 
reparando em que,aprouandoa eleição, fediuorciaua 
demais de dez mil cruzados de renda, & mais defín-
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coentamil cruzados de fazenda dc-raiz,& mouel,que 
no Reyno do Pciu,& Caftcíla gozaua cora cncomé- 
das,dote, & è^rança, & moitas promeflas dc merccs 
nara loa c3Ía , & filhos, que via fruftradas, mas corno 
verdaJciro.lcal, & fidcliísimo Portuguez (ainda que 
Caficlhanopor íua máy Dona Maiia de Benauides 
íobnoha do MarquczdcXauaIquintoJ&  caiado cora 
Dona Catcrina de Vgaitc,y Vclaíco fobrinha dc Vifo 
iey dc Mcxico,& do Condcftabledc Caftclla ) confi- 
derando, que muito mais grangcaua em ler valjallo 
dc Rcy natural,legitjmo,vcrdadeiro herdeiro do tey- 
no de Porrugd,& que cm íua Real ben gmJade acha 
ria a rccompcnfa aucnccjada como nos bnórs R y-> dc 
Portugal ícus antcceflbres auiaõ achadoleus antepaf- 
fados.corao foi ícu AuôSaluador C o rra  dc Sáa , que 
chegando dc conquiftar o Rio de Iancito a cftaCida* 
dc dcLisboa:& cftãdo o SnõrRey D.Scbaftiáodc gto 
rioía memória nos paílos dc Sintra, mandádolhe dar 
a boa vinda lhe mandou juntamente húa encomen­
da dc mcrce antes cfe£tuada,que pretendida, ícm rcue 
lar o fegredo, q só tinha comunicado com o dito Pa­
dre Prouinciaí Paraninfo defta noua deu ordem a 
Dom Antonio Ortiz dc Mendonça Sargento Mor, 3c 
Goucrnador da gente de guerra daquclla Praça, para 
que logp deílc auifo aos officiaes da Gamara, Prelado 
Ecclcfiaftico,Vigairo geral, Prelados das Religiocns, 
Gapitaés de Infantaria/ortalezas, 8í  ordenanças, & a 
outros homes no br cs, &  Cidadoés daRêpublica, que
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tinhi hum negocio muito do fciuiçc de fia Magef- 
tade que lhe comunicar ,para cojo c feito (e juorallcm 
tocics noCollegio da Companhia de IESVÍ>, (cm di- 
laçaó o mcfmo dia, & hora que rcccbeoJleu.& coníi- 
derou o auifo, Executou o Sargento Mór cfta ordem 
foraõ obedecendo os chamados, & cfpcrsndcosna 
(alada liuraria doCollegio, foi preucnindo a cada hu 
dos que entrauão de por fi, & cm fegredo ,com tanta 
prudcncia.quc agregou ao íeu qs votos de todos cm  
particular, para que quando cm geral osfolicitaflc ,fe 
naõ neutralizaílc nenhum,auendo dado ordem , que 

mcnhúa das pcííoas que cntraíTe/ornaíTc a fair,porque 
íc naõ vulgarizaílea acçaõantes docfcõld. Iuntos 
que e ftiucraõ todos, &  vnidos os votos cm fegredo, 
mandou ler as car ras delpois do que profeguio,dizcn 
do. Ifto((cnhores)hc o que contem cftas cartas,ifto 
o para que chamei a vuffas merces, & ifto o (obre que 
dcucmosconfilerar o qu:fe deucfazer. O  efeito ja 
cftâ executado (como meauifa DomIorge Maícarc*. 
nhas Marquez de Montaluaò nefia carta ,&  fua M a- 
gcftadc na que lhe mandou cícreuer a ellc cm todo o 
Reyno de Portugal,que imitando a Cidade de Lisboa 
tem aclamado,jurado,& reconhecido ao Senhor D ,  
Ioaõ Duque que foi de Bargança por legítimo.&  ver 
dadeiro Rey,& Senhor de Portugal, acçaõ taõ dcuida 
a íua Real Caía legitimamente herdeira do Reyno, 
taõ defejada de Portugal, & taõ cfperada fefenia an-̂  
nos ha, como aplaudida do Ceo com dcmõftraçoés,
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dcqac me daõauifo burras cartis de‘ particulares de 
credito,& que fc verificão cm que fem moices, nem 
cõtraricdadcs.quc podiaó originarfe dcllaje efc&uou 
Na Bahia cabeça defte Eftado,íe fez já a mcíma acla­
mação,& juramento , Aqoi nos otdcnaófaçamos 
o mefrao nefta Capitania,© que eu por mi sô naò pof 
fo executar fem os pareceres de voflas merces, q cm 
caio femelhante hc milhor errar com o de todos, que 
acertar com o meu. E afsi voflas merces íenhores of- 
ficiacs da Camara como cabeças da Republica, ma- 
nifeftem feu (encimcnto,&feguindo(c a ellc o do Se­
nhor Prelado Ecclcfíaftico,& Prelados das Religioens 
profigaõ o*s íenhores Capicaés, &  mais adjuntos, que 
do que voflas merces decretarem,fe farà Auto publi­
co, q conde a todo cepo. Acabou o Gouernador fua 
propofta: &  leuanrandofíc o Vcreadormais velho em 
nome dos Officiacs daCamara difle q fc a eleição auia 
fido tão a pr ou ada do Ceo,& tão aplaudida de todo o 
Reyno,& profeguida na Bahia cabeça do Eftado,ellcs 
deoiáo de feguir aos mayores, &  fazer a mefma acla-' 
mação,& iuramento. Rcconhccédo por verdadeiro 
Rey, & Senhor de Portugal ao Senhor Rey iD . Ioão 
o IV . defte nome, Düquc que auia fido de Bargança,' 
pois de mais de cftar já como fc via de pofle de todo o 
feu Rcynojlhc competia por direito como era noto* 
rio, &  íc dcuiáo de dar muitas graças ao Ceo de íc ve 
rem rcfgatados do pezado jugo,&tirana fogeiçaó,que 
auião padecido cantos annos na vaflalagcm dclRcy

cftranho



cftranhõ padecendo muitas calamidades com nõãas 
inucnçoês de tributos,que tinhaó já ao Reyno quaíi 
na vitima rcfpiraçaó,de cujo laroétaucl tranííto Dcos 
noílo Senhor auia fido íeruido reftauralo por meyo 
taõ licito,&  de que fc podiaõ eíperar nouas reforma­
ções com que tornafle a feu primeiro fer, E feguin- 
dofe os votos dc todos igualracnte foraõ do mcímo 
íem que cm nenhum ouucííc neatrac,lidaddc que o 
Gouernador mandou íc fizcíle Auto , que logo fez o 
Eícriuáo da Camara, & afsinando elic primeiro fize- 
ráo o meímo os mais, & acabado , aclamaraõ todos 
em geral á imitaçaõ do Gouernador, que deu princi* 
pio,viua clRey Dom loaóo IV . dc Portugal. E m ã- 
dando logo trazer o Pendaó Real da Camara fairao 
do Coll gio cm Prociífaó, &  vnidos foraõ à Sê Ma» 
triz^onde foto hum Altar no Cruzeiro delia (obre 
hum M iflal/cz o Gouernador, &  a (eu exemplo to­
dos os mais folenc juramento,preito &  menagem de 
ter,mantcr}rcconhcccr> &  obedecerão Senhor Rey, 
Dom loão o IV - Duque que auia fido de Bragança^ 
por verdadeiro Rey, &  Senhor dc Portugal, repetin-I 
do muitas vezes o viua.queo Pouo pluraiiZaua com  
notauel apiauzo (em íabcr,porque,como,nem a qué 
fe viótorcaua tantordando a entendei, que o Ceo c õ - 
íirmaua a eleiçaõ em que os mais ignorantes delia fe 
deixauão leuardo gofto que comunicauáo os que o 
íabiáo,fem inquinrcm}ncm faberem a quem fe dedi- 
Cãuâa íeus viuas, que em todas as Praças da Cidade
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fc repetirão 30 aruorar nellas o Pcndao Real cm no: 
mc de fua Mageíbdc o Senhor Rey Dom Ioáo IV . 
lem que ouuclíe peftoa que procuraííc cxmiríe de 
repetir viuas, & dcjxaíTc de agregar ao tumulto que 
jiia augmcntandofc com a nouidade, até que na caía 
daCámara íc fez a vitima ccrcmonia roais regozijada 
porque já o Pouo quafi todo feauia vniJo a vclla, &  
o miudo goftoío com a nouidade mulciplicaua ale* 
gtia na repetição dos viuas. Logo mandou o Goucc- 
iiador(para proícguircom o aplaüío deuido , & ma-' 
nifeftar o afcéto proprio) lançar bando com codas as 
caixas do Prefidio publicando o efeito qoc aqnclla 
noite,&  as duas feguintes todos os moradores ornaf- 
ícm luas jancllas com luminárias, & as fortalezas, &  
fiauiosdríparaflem fuaartilhcria em quanto ( por ícf 
àpenúltimafemana da Quarcfma,a quem íe íeguia 
logo a Santa)íe aparelhauáo para começar nosdias da 
Paícoa da Rcíurreiçáo fcftas, que intentaua a tão fcli- 
ce fucefiode Portugal eílimulando,& pedindo, que 
todos cntraíicm ncllas acrecétando (como quem co­
nhece os ânimos de todos) que teria por mal úffc&O 
aoferuíço de íua Magcftadco d to ScnhorRcy Dom  
loâo IV . toda a pefloa q ic tiucílc poflcs,& fc exmitf- 
fe de entrar nas fefias,para corr ilto c, brigar a alguns 

que entendeo apaixonados de Caftclla,a (e diucrtirê 
de (eu íentimento. Vioíc aquella noite a Cidade toda 
ornada de Iwzcs, tão brilhante de inuençcés, tão luf- 
tioía dcfogos;& tão inquieta de viuas pcllas ruas, &
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srtelhaua nos nauros, &  Fortalezas' qiedehuã parte; 
parecia quê o Ceo auia trasladado as cftrcllas nasja*- 
rrcllas,& de «urra^ue a abrazada Troya fe reprefen- 
*3m naconfoíaõ das vozes,& repetições da poluoca, 
êfeéfcos de amoMnoftras do qoenas veras quando Jc  
oíícreça gaitarão os leaes animo? dos Portuguezes,& 
Braíílcrifes etn íeruiço de feu verdadeiro Rcy , &  Se­
nhor Purrogecz. Ao outro dia onze de Matço(pro- 
írguindo o Gouernador com íeu zelo, &  dcícjando q  
á íua imitação as Capitanias debaixo,S. Vicente, &  5. 
Paulo,ficonze vitla^de que cotíftãojurafíem a mef- 
ma obedienci3,& fer Autor de íeruiço de tanta im­
portância,pois nellas coníiííe a coníeruaçáo,& fufté 
to detodo o BrafÍl,& ainda de Portugal o augmentó 
afsr por os mantimentos que produzem» como por ac 
minas de otrro, que conferirão )  dcípachou a cilas & 
Artus de Sáa Gapirão dafbxtaleza fanta Margarida, q  
fez o Gouernador ntáífha dasCobras Padrafto daCi-* 
dadc,com ordem as Camaras, Iuftiças, &  Qfficiaes 
d« Milícia,a que imitaflem as cabeças de fuas Répu- 
blicas,efercuendoa todos com os traslados das cartas 
dedua Mageftade, &  do Viforrcy, &  ainda a muitos 
particulares dos nobres do Pouo, para que o eítimu- 
iaflern ao eifcíto:& era hua Canoa eíquipada por ma 
ior brcuidade,& poríc adiãrar antes,q a cafochegaííc 

' aurzo de Caftelía.que ospudeííc neutralizado fez fair 
pella barra aos doze dcMarço*,mandando fto mcfmo 
dia(porquc no íeruiço cLlRey nunca permitio 'dila-
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Ç30 ’ por cuja preíleza he ccrvfurado ) aparelhar húa 
C3rauela,& hum Pataxo:aquclla pata mandar a efíe 
Rcyno a dar auifo a fua Mageftade, &  aquelle para o 
duplicar â Bahia ao Viíbrrcy.ordenando juntaraente, 
que as companhias dc Prefidio a noite quccftiucíícm 
de'guardaafcftejarcQ3 no corpo delia, corpo íefe^ 
nas oito noites íeguintes, querendo cada Capitão cxr? 
ceder ao que lhe auia precedido, &  com honrada e- 
tnulaçac cada companhia íc queria auentcjarl, &  aísi 
todas as oito noites opue lurainaiias,& muitas rucia- 
das de mofquctcria,& falcoés, que publicarão mais q * 
regozijo. .

A dezanoue de Março vcípora do Patriarca S.Ben? 
to,auia fcfta cclcbrandofc no feu Conuento do Rio  
de Ianeiro afilha o Goucrnador, eftando pregando às 
quatro horas da tarde o Padre Frcy Manoel Religio- 
fo da mcíma Ordem,íugeito digno de eternoslouuo* 
res aluoroçou a Igreja hum Ajudante, que com hum 
Meftrc de húa Carauela,quc auia chegado deite Rcy- 
no,entrou nella,& deu duas cartas ao Gquernador, çj 
reconhecendo por o fohrefciito ferem de íua Magef­
tade, leuantandofe cm péabrio húa,& bcijando,& põ 
dofobre lua cabeça a Real firma.qoe nclla vio, a tna- 
nifcftou ao Pouojdondc auia algum5quc cenfuraua o 
auer andado o Goucrnador facil na aclamaçaõsômé 
tc pclla carra do Viíorrcy. Aqui fe reperio de nouo o 
Viua clRcy Dom Ioaõ o IV . com tantoaplauío -cp- 
.mo íc fora o primeiro dia,dando materii aoPiegadof
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jjat avariará do fermão cm louuSfjis dc fua Mageíía- 
dc tão dignamcntc dirigidos, quanto diuinamcntc a­
comodados: & oGooernador manifcftandp fcuiti-’ 
comparaucl gofto, abraçado ao Meftre ihc deu de aU 
urçaras q não psgafle impofiçao dos vinhos q leuaua 
na Caráuclá, dizendo que rúpòílo que aquclla com­
petia â Gamara,fc os Òfficiais delia não aprouaflcm as 

' alijiçaras êlle as pagaria de fua fazenda. E por euicar de 
todo as ccníur as» &  remouer os ânimos ao afeito cão 
juftamentc dcuido a ElRey Nofio Senhor, mandou 
acabado o íeimão ler cmpublico*a carta que reccbeo 
de fua Magetladefcom que íe duplicarão os Viuas, fe 
plural izaráo as grafàs ao Ceo, &  fedeflerrou todaa 
murmuração. Com a diligencia q coftumao Gouer- 
nador na exc cução do feruiço dei Rcy, logo ao outro' 
diaem execução ( fègundo fc prefumio) do que lhe 

. dsuia de ordenar fua Magcftadc pclla outra carta apa- 
fclhoirhumnauiodosquccftauáono porto de tudo 
o que lhe era neecíTario , &  de mais da gente do mar, 
calafatesy&r carpinteiros lhe meteo vinte foldados,& 
por Cabo dcllcs áo Capitão Antonio Lopcz Mialha, 
que o auia fido do forte S. Ioão,& aos vinte, &  hum 
do dito mez o defpachou a Buenos Aires com algú 
auizo de import3ncia,que referuou o Goucrnador só 
para fij&ao Caboa cuja ordem o rcmctco,cncomcnJ 
dando • meímo fegtedo aos officiacs queaefcreucrao 
&  Efcruüo q deraò fec do que continha , diligencia 
taò repcnti-narncnce obrada como fc eíhuera picue- 
nida. *•’ ~ B i  A  noite• — • dk __



k  naiwdcrdta dc,Pa(c<?!a.vl£ÍTia.de Março; d^nda 
principio ás decretadas £:ilxs fe vio a .Cidade tão or­
nada de luminárias,que naó fazendo* falta q brilham? - 
eípleodor do PUmzaMooarchadk íubílitoid«rafreí-^ 
trçllas nas jancllas,& roas formauáo tantos cam biao-, 
tçs-tomaiocsno vario de inucnçõcs, que íc ctviedoa 
opcníàmento nas luzes, &  íc confuudã® no numero, 
pois o K nitado do lugar parece que (e dilataua com 
clias nefta occafbõ, - Foy o principio das fcftas húa 
eucamizada era que paflaria moflra alcgrido todas 
as ruas da cidade cento fifedczaícis caualeiros cõ tanta 
competência luzidos, taõ iuzidamente luíkoíos, &  
caõ luftroíamemccuftoíos que nem MiLaõ foi auKOj 
nem halia deixou de fer ptedigaraente liberal,defcjã- 
do cada hum nao somente exceder ao outro, mas aia 
da auemejar ao mais poderofo, &  porque fefia fozez 
húa Rclaçaõ dilatada,&  enfadoía, fc naõ Bomcag c c i  
particular todos os que a illuftraraõ, acaudilhandofta 
Çapitaõ Duarte Corrêa VafqueafK5,qucfoi Gouerna* 
dor daquella Praça,&  D o m  Amonio Q k «  de M ctu  
doça Sargento Mòr,& Gouernador da geme dc gucr- 
W delia,& rematandoa o  Gouernador Saluidor Coe- 
sea dc Sàa,& Bcnauides veftido de Telia branca  ̂tam 
bizarro,como alegre,repetindo em todas as njas,viua 
c EUy D om  Ipaõ. E para roayor alegria fe lhe agre- 
garáo dous carros ornados dcfedas,& aparatos dc ra­
mos,& flores,& tam prenhados dc muíica.^quc cm 
eada principio dc rua parecia que o Coxo do Ceo íe



^ftifrhuBtenulo, acção áo LcicncetáolorgcíefBia» 
dti da Fon(cqu3,& obrada cora (cus filhos vnicos nc- 
ftaatc*t&qu*raercccoo louco afii daiuucnção,cç 
mo do íonpra •, - n . - r * >

. A Ítgutiída feira primeira oetat» dc Paícoa fez o 
Çoiucmador AUrdc geral, & wmoihdoos cfquadróes 
no earapode nofb òenlm a daAjuda fazõdexias cós 
p n h ia j <$£ PicfiJio h#m hôralhãOí&4a*<ia rcrraou- 
tfo,&  hwaCompatihia dc ftcchc«<is com cento, 6c 
dczci.ro horaés de embuícada, &.a Gauallaria cm ícu 
lugar, & ellc a Cauallo Veftido dc tclla encarnada, a -  
comcrcrãoíe os dons campos por finco vezes cícara* 
rançando, & dandoííc cargas mui luzidas cornpóftà* 
iBcnte^rgenrcando o^irgcotoM ór Dofii Antonió 
O rtiz dc Mendonça, 6c o Gouer na d o rn a  meio fera 
dcícantar preuenindo as ordés, &  diípondo acertos. 
E  dando^khnain^nto 0td©ra aquetodefr ca^ific»1 
mecha, acuor a-tíem bandeiras, &  prcaCnifiera pfcas, 
pondoílc no meio dos dons batalhões, & . tira d a  o 
chapcodiííe era voz alta viua E lR ty JX  Joáao IV .  
de Portugal,ao quércípóderáo todos vnía^tres vezes^ 
qnc forão as quèdlc o repetio, & f« derâo crcs cargas, 
abatendo, ou Eorcando as bandciras^foj acção mais 
àozida, òc pan ver que (c podia preucmr, com qjueíc 
deu fiai cora o do diaá fcíU deUc, aehandofíc tios 
dous campos com armas mil 6c duzentos bomés.

A Tcrçafcicalmidou o Goucrnrdorcorrcr coutos» 
dando preraios as melhores forces, ou maior dèftrcsa 
. q B } tudo



■ .  I * - . ̂  «,

tadõ á fua cuda, 8è illadrarao a Praça tbüiÉos Gatíà- 
ièiros, que na dcftréfca doscaoallos,‘& :briO)& força-' 
dos rqoeíliutarao o p*erigo{a qoc f«“C3ípunhão, íern 
que íuccdcflc, nem defaire, nem defgofto,1

À quatta Feira fo jugarão canas acaudiihando húa 
quadrilha de quinze Gaualeiros o Goucrnador,& ou­
tra de iguaes o Capitão Duarte Corrêa Vafqueancs.

■ A quinta feira cftando prcuenido hum theatrona 
Praça para fe reprezentar húa comedia, choueo tanto 
que não deò lugar a-iflb, & por não deixar de profe- 
guir nas feitas mandou o Gouernadoc le rcprczétaíle 
na fua fala,donde fubitão quantos pudcião caber (em 
limitar a 'entrada a ncnhúa peíloa, & fc começou câ 
loade ínuícos viuas a ElRey Noffo Senhor, &  fcnc- 
ceo com‘a meíma repetição. t ,
? A  feda feira foi força interpolar a feda, porq choueo 

taõ tigurofamonte, que naõ deu lugar a nada/ •
Ap fabáHo fe correrão manilhasfendo os opoíito- 

Tes vintocaúaleiros/nio faltando o Gouemador.ncm 
..oOapiíiè Duarte Gorrea, que- também em todas as 
fc lb í luiio bizatrV, & bizarreou lúdrofo. •

Ao DOmingoiiairáo duas Gompanhias de gente 
prineipai:raaícarados,& veftidos aogracioío büricfco 
comnatauet1 regozijo. E rcmatouílc a fcfta( que nà 
mais o puIcnta.Qdadc náo podia fer mais ludrofa ) 
com hum alarde que cs etiudantes a fegúda*fcira or- „ 
denarãoj dando moftras dc que també, quando -foííc 
ncccflariocm feiuiço de íua Mag^ftadc faberião dif- 

c parar



parar õ arcabus, como cõílroir os liuros-E todas cilas 
noites dcfdca primeira tcue o Goucrnador ornadas as 
jandlas dc fua ca fa com luminárias dc ccra, &  muito 
fogo dc Poluora na Praga.

Dcíla maneira aclamou o Rio de íaneiro ao Se­
nhor Rcy Dom Ioáo o IV . por verdadeiro Rey, &  
Senhor do feu Reynodc Portugal, dcíla maneira a- 
plaudio taõ felicc efeito como íua reíliruição a cllc,&  
dcíla maneira manifeílou os ânimos difpoftosa fco 
Rcdlfcruigo.

Cm todas as licenças neceffarias\ » } *

* EM L I S B O A .  
Poflorge Rodrigues Annó l 6ã .l. 

Acuda de Domingos AIuics liurcira

TaixãóeftaRolação cm oito reis em 
Papel Lisboa.g. deNouébro de

loão Sancjies de 'Baena. Fialhl
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